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Entfle as numerosas e tão diversas raças e variedades hu1nanas 
.., 
~i'a terra há uma que, destacando-se por uns tantos caracteres descomu-
nais ou até únic .cs,, 1em a sua existência assinalada há milênios, ao 
-passo que o seu tipo físico e as peculia1·idades culturais ~ õmente em 11os-
·scs dias se estão torr1ando mais bem conhecida ·s. Pa1·a compreender êste 
fato surpreendente basta considerar um pouco a história da exploração 
.do territG-rio em que vivem êsses pequenos homens no imenso espaço afri-
cano. Pelos séculos af or:1, o conrtin 1ente era cc .gnominado ''o escuro'', devido 
à escassez de informes, aliás ainda hoje fragmentários e insuficientes, acêr-
ca de €}3tensas regiões e de seus aborígenes. Quem quer que procure, 
,em especial, ter uma idéia dos pigmeus, deve d.e início indagar as condi-
ções especiais d1e seu habitat, isto é, da florresta tropical, bem como o 
grau em que tal ambiente possa ter ir1fluído na origem do singular tipo 
físico dos pigmeus. Ao contrário do qu .e se dá . com as nações civilizadas, 
,o homem prim .:tivo tem a sua iexistência mais estreitamente vinculada ao 
mundo físico em que se encontra; ao menos, no tocante à forma de vida 
,econômica. E esta não somente revela acentuada harmonia com a or,dem 
:so,cial, mas também influencia e plasma em grau notável as feições fun-
damentais da vida mental. 
É nos -pontos de vi~;ta assim . esboç.ados que se ·apóia a exposição do 
·presente artigo, limitada, evidentemente, a elementos essenciais. Ao 
1eito.r que deseje obter co11hecimentcs mais complet _os recomendam-se · 
.as volumosas moncgrafias publicadas nos últimos dois decênios. 
1 . A f lore-sta virgem tropical 
Há um indubitáv ,el fundo de verdade na freqüente afir1nação de que 
o homen1 é em grande parte produto de seu ambiente. Se bem que tal 
interpretação exprima, antes d·e mais nada, a adaptação física do homem 
.às con1dições naturais em que vive, não há d(1vida de que destas depende 
afinal tôda a sud maneira d1e ser. É um f,ato que se manifesta com espe-
·cial nitidez na existência dos pigmeus africanos. Nenhuma desçrição 
infelizmente, por exata que seja, será capaz de dar conta das numerosas 
-particularidades que se conjugam . na ímcomparável e impressionante con-
figuração da mat ·a virgem . 
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É uma floresta pluvial sempre verdejante, de cunho típico, ou seja 
uma ,densa massa de vegetação, de i1·regular conformação e estonteante 
exuberância, como a encontramos .somente na zona tropical. Caracteri-
zam-na árvores altas e retas, atingindo a 60 m, € cujo tronco mede, pouco 
acima do solo, de 90 a 120 cm de diâmentro. A superfície dos troncos 
é revestida de gro5sa camada de musgo de pequenos línquens, de cipós 
e outros epífitos. Apenas na secção superior, que não ultrapassa a um 
décimo c~o comprimento total do tranc e,, conservam-se cs galhos , con-
densandc}-se a ramagem em forma de espêssa coroa. Em tôdas as di-
recões alo11ga-se a galharia, emaranhando-se com muitos ot1tros r:=imos, 
da~do guarida a cipós e múltiplos p::trasitas, e constituindo em set1 con-
ju nto un1 teto pràticamente fechado a estender-se a gra111de altura acima 
do chão da floresta. Destarte, o interior da 1nata se apresenta como que 
tapado em cima, e são poucos os raios vigorosos do forte sol tropical 
que, às horas do meio..,dia, ccnseguem atingir o solo coberto de folhas 
em decomposição. No correr do dia reina ., por · consegt1inte, no âmago 
da floresta um lusco-fusco crepuscular; e durante o ano todo não l1á 
um dia em que haja sequer uma claridade moderada. Poucos mir1utos 
após as seis horas da tarde põe-se o sol, e quase que no mesmo ins-
ta nte , sem haver na realidade a transição do crep{1sculo, baixa un1a 
profunda escuridão, a noite pavorosamente impenetrável da mata vir-
gem envolvida em mistério e silêncio sepulcral. 
Não se conhecem aí estacões anuais nitidamente marcadas. !.)ara 
.:, 
o observador superficial, a floresta não muda pelo ano afora: é sempre 
a mata \rerdejante com temperatura quase idêntica em todos os dias. 
Diàr1amente o termômetro sobe a 30° ou 33° centígrados, ficando, é bem 
verda de , uns três ou cinco graus mais baixo por ocasião de cl1uvas con-
tínuas . Raras as noites em que 1d·esce a 19°, mantendo'""se, em médi3, en-
tr e 22° e 24°. 
E ~ sa floresta virgem semp1·e viçosa não desenvolveria a sua extraor-
dinária exuberância, se não houvess .e, a acompanhar O calor constante, 
chuvas quotidianas e abundantes. Não há dia em que não chova, em al-
gu ns dêles apenas umas duas ou três vêzes por uns trinta minutos, mas 
em geral por três a cinco horas a fio. Con1 grande ruído descem no-
távei s qu a ntidades de água, 1de maneira que , em poucos minute!;;~ ce1·-
tos trechos de chão se transformam em verdadeiro pântano. Cc·mo a 
densa folhagem no alto impede a evaporação, o interior da mata fica 
pingando de um idade ,durante o ano todo 1.. 
Nessa escuridão d·e tal modo (1mida não medram ervas nem capim. 
Para os pigmeus resulta daí a vantagem de terem a vista desembar ,g_çada 
J ' 
por entre os t1·oncos, a alguma 1distância. Em extensas á1·eas da mata não 
. ' . 
existem praticamente plantas de baixo crescimento, nem arbustos de rica 
folhagem, razão pela qual o meio propicia condições de existência a apenas 
a lgumas espécies animais de ordens sistemáticas superiores. Compreende-
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:se que a floresta tro ,p.ical s,eja, tôda ela, muito pobre em animais. Certo, 
·un1a antílope de pequeno porte, um pouco maior do que a lebre, é encon-
trada po1· tôda parte; os caçadores pigmeus perseguem-na quotidiana-
.mente. Bem mais raras são as grandes antílopes, o elefante e o arisco 
,ocápi. Passam-se às vêzes várias semana ,s, sem que nas copas das árvo-
res surja pequeno bando fugidio de macacos ou de papagaios ou aves me-
nores. Por outro lado, é incrível a quantidade de animais de ordens 
inferiores: lagartos e caracóis, bezouros e vermes , larvas e lagartas da 
,espessura de um dedo. Densas nuvens de mo :~.cas e mosquitos, de borbo-
letas de todos os tamanhc 1s e 1d·e tôdas as côres, bem como co1npactas 
. massas de formigas e térmitas manifestam-se a certas horas do dia. Co-
gumelos crescem por tôda parte. IncontáVieis abelhas e vespas enchem 
de mel os seus ninhos. Em conjur1to, porém, a fio .resta escura, quente 
e úmida~ fornece a seus moradores, quer animais ou hom •ens, escass2s 
.quantidades de substâncias comestíveis. Sôbre o chão, uma grossa camada 
d e folhas em decc 1mposição exala oprimen ·te cheiro de môfo. Em tal am-
biente, manifestamente hostil ao homem, é que vivem os pigmeus .A des-
peito de tôdas as contrariedades e de todo desconfôrto, conseguem, gra-
ças a suas soberanas energias espirituais, sobreviver vitorios~s na luta 
pela existência. 
2 . Dados histórico,s sôbre o conhecimento e o estudo 
dos pigmeus 
São poucos os po ·v·OiS primitivos de que p'.)ssuímos informes fidedig-
·110s tão Gntigos como cs que s,e refierem ,ao,s homens menores d.o 
''.Continente Negro''. Com efeito, já 0 1 Egito antigo tinha notícias seguras 
d·e todo um povo de pequeníssima estatura, que habitava para os lados 
das nascentes do Nilo, então inteiramente inexp:oradas. E cumpre notar · 
· que aquêles antigos egípcios distinguiam muito . bem entre os genuínos 
anões raciais ·e indivíduos malconformedos, que tivessem bai:,.~.1 estatura 
~ 
,em conseqüência de razões pato lógicas. Dêstes últimos servia1n-se para 
um divertimento manifestamente cruel, pren.:1'er:do os pobres aleijados 
de nascença em gaiolas bem pequenas, a fim de que, durant 1e o cresci-
mento, t(:massem figura ainda m a is monstruosa. Bem ao contrário dês ·-
·ses coitados, os verdadeiro ·~: p:gmeus vindos do sul gozavam de excelente 
prestígio da parte ides faraós. ~stes e tôda a população egípcia apreciavam 
· muitíssimo aquêles pequenos homens, que lh 1es serviam de ''dançado ,res 
divjnos''; a tarefa dêstes consistia em dançarem num templo, com fre-
·qüência e com entusiasmo, para chamarem, por via mágica, as chuvas 
tão necessárias à existência d,e todo o reino ·. Nc1 meu recente convívio de 
vários meses com ês·ses pequenos habitantes da mata, pude certificar-n1e 
de que neles o prazer da dança sie transforma quase em mania. 
Conservou-se uma carta do faraó Fiops II, da 6.ª dinástia, escrita 
· pelo ano de 2 . 360 a. C . e erliereçada ao chefe militar egípcio Herchuf, 
• 
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, .,. . " que se encontrava com pequena tropa numa area prox1ma as nascentes 
do Nilo. Contém a missiva a ord ·em expressa de adquirir naquela re-
gião um genuí110 pigmeu e de tomar tôdas as precauções imagináveis 
para que o pequeno homem chegasse são e salvo à resi ,d'ência do faraó. 
O conhecimento seguro que os egípcios tinham da existência de todo 
um povo de estatura anã cêdo passou para a Grécia, prorvàvelmente por 
intermédio do muito viajado Heródoto. É notório que Ho1nero descreve, 
no terceiro livro da Ilíada, a luta ,dos pigmeus com os grous, que todos 
os anos migram para o sul. 
No s longos séculos subseqüentes, por ém, até os nossos tempos mo-
dernos, arraigou-se cada vez mais a convicção de que não passava de fá-
bula o que se co11tava de uma população pigméia na África tropical. 
Somente depois de, em 1869 , have1·em sido ap1·esentados , na côrte do po-
·de1·oso Munsa, rei dos negros Mangbetu do Sudão meridional, cerca de 
300 pigmeus genuínos ao botânico alemão Georg Schweinfurth, e de 
êste explorador fidedigno transmitir à Europa a notícia do episódio; € 
depo is de) quatro ano-s mais tarde, se fazer em Viena a leitura da minu-
ciosa descrição de uma jovem pigméia, levada, no Bahr el Gebel, à presen-
ça do viajante austríaco Ernst Marno, é que se dissiparam as dúvid8s 
sôbre a ex istênci a de tôda uma população humana de estatura física 
rnu jto abaixo da normal. A partir dessa época, graças à progres~iva explo-
ração ida África central, outros pesquisadores, em sua maioria de origem 
alemã, relataram na Europa os seus encontros com aborígenes de tipo 
pigmeu; destarte foi se precisando cada vez mais o conhecimento da 
cult ura e do tipo físico dessa gente. 
Em princípios dêste século., finalmente, os representantes das ciências 
2ntropológicas r1aviam chegado à convicção de que o estudo metódico dos 
pigmeus era de máxima importância para a compreensão de tôda a his-
tór ia cultural da humanidade; felizmente se co.mpreendeu bem, desde o 
jnício, qt1e êsses curiosos moradores ida floresta conservaram até os 
nossos dias uma cultura de tipo muito arcaico 2 • Entretanto, tal €studo 
requer lc11go e familiar convívio do viajante com êsses nômades sobre-
modo primitivos; e, alén1 disto, curr1p1·e ve11cer dificuldades de vária 
sorte, de,,i ,das ora às características da floresta, ora ao regime de vida de 
se us moradores. Foi essencialmente graças aos incentivos e aos esf or-
ças do fundador do Instituto Anthropos, Padre Wilhelm Schmidt, fale-
cido com avançada idade em fevereiro , de 1954, que, após o término da 
primeira guerra mundial, quase tôdas as tribos de pigmeus e pigmóides 
da África e da Ásia puderam ser visitadas e estu ,dadas sist emàticamente 
por especialistas do campo da antropologiaª. Hoje podernos dizer que 
o conjunto das p 2,pulações primitivas de pequena estatura está mais bem 
investigado e descrito do que uma série ,d·e grupos portadores de cultura 
mais desenvolvida, cuja pesquisa teria sido bem m·enos dificultosa do que 
os trabalho .s realizados no seio da mata virgem 4 • 
.1 
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3 . As características raciais dos pigmeus 
A fim de evitar confusão, convém dar algum ,as explicações preli-
minares. A antropologia física e a etnologia, tendo, uma e outra, o hon1em 
como objeto central de investigação, são ambas disciplinas de consti-
tuição recente, que só há bem pouco tempo lograram entender-se quanto 
a seu objeto de estudo específico e aos métodos a serem empregados . 
A antropolcgia física, como ''história natu1·al dos homínidas'', dedica-se 
agora exclusivarr1ente aos problemas concernentes ao tipo físico da s 
raças humanas, incluin 1do-se no setor das ciências naturais biológicas. 
Po1· seu turno, a etnologia (também denc ,mjn~da antropologia cul t~ral) 
p1·ocura compreender , quanto à natureza e à origem , todo o patrim ônio 
cultu1·al dos povos tribais , definindc.-se, des sa maneira , como ciênci2 do 
espírito. Dessas disciplinas, cada qual segue o seu método própr io: aquela , 
de tipo biológico, este, de tipo histórico. Data de alguns milênios , de 
uma época em que não havia antropologia, nem etnologia , o conhecim ento 
da existência de verdad 1eiros pigmeus no centro 1d'a África . E es sa deno-
minação tem servi 1d·o, até a atualidade, para designar ur11 tipo racial 
determinado e exclu 5-ivo, a saber, a forma somática dos pequenos ho-
mens da floresta tropical africana. Pela estatura muito baixa , pela fo r-
m .ação inconfundível do c1·ânio e da face, a côr amarelo-clara da pele e, 
finalmente, pelo seu regime de vida, de caçadores nôma 1des muit o p1·imi-
tivos, êsses aborígenes se distinguem nitidamente das tribos negr as esta-
belecidas em vizinhança mai ::. ou menos próxima 3 • Era neste sentido 
que, desde os antigos egípcios, os gregos e romanos , os geógrafos á1·abes , 
até os antropólogos modernos, se emprega o têrmo ''pigmeus''. Há vários 
c·ecênios conhecem-~e também em outras áreas da zor.a tropical popula-
ções primitivas de estatura muito baixa, mas que numa série de caracterís-
ticas ~.omáticas se distinguem dos pigmeus da África central. Para se 
chegar a perfeita clareza nas ,d·esignações antropológicas , E. Schmidt 
classificou em 1905 as estaturas médias de tôdas as raças humanas pro-
pondo um esquema hoje aceito por todo especialista ª . Segundo êz.se 
esquema, a tertninologia antropológica passou a reservar o nome ''pig-
n1eus'' para aquelas populações cujos homens apresentem estatura média 
i11ferior a 150 cm. Por conseguinte, ·O· conceito die ''pigmeu'' se reduz 
hoje em dia a uma categoria de tamanho, significando a.penas: ''1·aça 
humana mínim .a, com estatura média dos homens abaixo de 150 cm''. 
Já não caracteriza um tipo racial distinto, constituído de u1na série de 
caracteres especiais . Caso se encontrem, fora da África, grupos humanos 
cujos homens tenham estatura tão pequena, cabe-lhes a designação d,e 
verdadeiros pigmeus. Todos os grupos de estatura média um pouco maior 
se denominam ''pign1óides''. 
No t>resente artigo ocupamo-nos tão somente 1d·os homens de estatura 
muito pequena existentes na floresta africana, que , entretanto, se esten-
de, em forma de la1·go cinturão, desde a Fossa Magna, a leste, até a 
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Costa do Ma1·fim, a oeste. Habitam essa área, desd 1e tempos imemoriais~ . 
como seus primeiros ocupantes. Como já dissemos, distinguem-se, pelos 
caracteres raciais nítidos e pelo regim ,e ide vida, dos negros vizinhos 1 de 
crescimento mais alto e de cultura baseada na lavoura ou no pastoreio. 
Essas difE:renças raciais e cultu1·ais persistem até os nossos dias, embora 
há algum ·tempo numerosas tribos de negros tenl1am invadido a zona da 
rl1a·ta, estabelecendo-se bem perto dos aborígenes de baixo crescimento. 
Ig11oram-se os motives pelos quais essas tribos negras deixaram a estepe 
aberta, procuran 1do o habitat úmido e escurc) da mata tropical. En1 todo 
caso, cs dois g1·andes g1·upos 1·aciais coexistem hoje em seu interio1·, si-
tuação essB que não deixou de lev·ar a infl u ênc ia<;;; culturais 1nútuasi,;. 
, 
En1 época bem recente, vários setc1·es dêsse in1enso espaço foratn per-
corridos e explorados por viajante ~ eu1·01Je11s. Em tôda parte encontrara1n-
se ainda os dece11dentes ,das prirn eiras populações, que aí vivem c.1esde 
tempos 11nemoria is . Mas verificou .se ta1nbé1n qt1e os grupos ocidentais 
apresenta1n t1mas ta11tas diferenças somáticas em ccmparação com os. 
que se e11contram a leste; os primeiros são, por exemplo, de estatura urn 
pouco maior , pele mais escura e const ituição geral 111.ais robust2. Pc,r e bser-
'\1adores superficiais, como, psr exerr1plo, Pa11l Schebesta, êsses fenôn1er1os 
t êm sido interpretados, sem rr1ais 11em mencs, como produto de mestiça-
gem com negros afirm~~ção que, juntamente con1 outro s antropólogos , 
den1onst1·ei se1· inteiramente erradaº. Surge então o prc b1ema: Poden1 . 
aquêles grup os ocider1ta:s se1· cor1s:deradçs verdadei1 ·os pigrreus? Cc:n·10 
vimos, o têrmo ''p · grr1eus'' nada mais rep1·es 1Enta, na an trop ologia atua 1, do 
que uma cat egc1·ia de grandeza ou ta1n ar iho, co1n 1·efe1·Êí.1c:a a um {111ico 
caráter racial. Por ccnseguin ~e, a 111.aioria cios grupos ccidentais dos prí-
n1itivos l1abítantes d z s selvas deve ~er ca1·acterizada con10 ''p1gmóídes''~ 
de vez que a estatura média dos homens ult1·apa ssa de poucos milímetrc\s 
C· lim ite de 150 cm. Já qL1e adota111os o esquema classific,1tório aci1na 
ref e1·ido, incluímos a maioria dos g1·upos ocidentais na categoria dos "pig-
móides'', simplesmente em atenção à média de sua estatura somática , 
embora em todos os demais caracteres físicos , ccn10 e1n todo o equipa1nento 
cultural, se identifiquem plenarne11te com os verdadeircs pigmeus, que em 
alguns lugares são os seus viz inhos imediatos. A fin1. de evitar os incon-
venientes do emprêgo das duas denom inações , decidi, ju11tamente co1n 
outros bons conhecedores dos natu1·ais da África tropical, servi1·-me do têr-
mo '·Twides''. Em resumo, Êste conceito genérico ab1·ange tôdas as divi-
sões daqL1ela enorm ·e massa de primeiros habitantes da selva qt1e em 
seus car é1cteres somáticos e suas peculiaridades cultur·ais se afastam ní-
tida e consíderàvelmente dos negro ~.1n. 
Diferenças 1·egíonais nos traços somáticos dessa massa ext1·aordi11à-
1·iamente populosa de pequenos hcmens da floresta tropical me indu -
_ziran1 a distinguir as seguintes três divisões: 
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1. os Twides orientais, na bacia do Rio Ituri: os Bambuti; 
2 . os Twides meridionais, n-o território dos grandes lagos: especia l-
mente os Twa em Ruanda e U1·undi, além de pequenos grupos na v i-
zinhança; 
3. os Twides ocidentais, na parte oeste da selva tropical , começan-
do mais ou menos no meridiano de Stanleyville: sobretudo os Binga, 
Gnielli, Txwa, Bongo, Akoa e numerosas tribos menores. 
Toclos êsses grupos estão isentos de mestiçage1n. Njr:guém nega -have r 
casos esporá idicos de cruzamento com negros, ora mais. ora mencs fre-
qüentes, segundo a região. Mas a grande massa é constituí ,da de genuí-
nos T\vides, de origem bicgenétic a independente , perfe ita.1nente di stin-
tos dos negros, que entraram fna área em época posterior . 
A descrição sumária ap1·esentada neste a rt igo 1·,efe re- se p rincip al-
mente aos Twides orientais, grupo em que uns ta 11tos ca 1·acter es pe cu liare s 
se manisfestam de forma sobremodo acentuada. Ante s de m ais n.ad a, é 
su1·preendente a estatura física muito baix a, cuj a rr..édia, segund o as 
mensurações por mim realiz2.das, importa em 1449 ,5 mm nos hom en s e 
em 1382, 1 1nm nas mu lheres. A mulher mais ba ixa por m im enc on t ra da era 
mãe de dois filhos e n1edi 'a apenas 1200 mm de altur a. Sôb re a b ase dês-
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~es números, confirmados, aliás, por alguns out1·os pesqui sad ore s ( Czek a-
nowski , Schebesta ), pode-se in,dicar ê~ses Twides orie ntais com o a 1·aça de 
estatura absoluta mais baixa de tôda a humanid ad e, quer pr é-his tóric a, 
quer atual. Inconfundíveis são as proporções esquélicas , ou sej a, a t·e]a-
çãc . entr e a estatura total e o compr:mento do tro11co r etan gul ar, c1e 11m 
lado , e, do outro, entre essas duas medida" e o comprimento dos me m -
bros superiores e inferiores , respectivamente. Em suma: uma cabe ça de-
111asia.do volumosa assenta sôbre o corpo baixo; comparados com o tron-
co, os braços aparecem muito · longo s e as pernas muito cu 1·tas. O índi ce 
cefálico dos homens é 76,4 7, o das mulheres 76 )30 , apr ,oximand o-se , 11ois, 
ambcs os sexos do limite inferio1· da mesocefalia. 
Alguns traçc .s da face constituem caracteres exclusivos no ma js 
rigoroso sentido da palavra . A testa , alta e larga , é sempre vertical ; n a 
maioria dos adultos, tõ ,d·a a parte central chega a salientar-se em form 9 
de convexidade hartnônica. Os lineamentos do rôsto predomina11tes corres-
pondem ao redon .ct·o-ovalado, notando""'.~,e, porém, ao lado desta , tôdas as 
formas de transição . para o círculo e para a elipse . O segmento supe-
rio1· da face é alto, intercalando-se entre êle e o inferior, igualmente longo , 
um segmento médio e}jtraordinàriamente reduzid ·o. Os globos oculares sa-
lientam-se bastante das órbitas, de onde a impressão de olhos muito 
grandes, inquietos e hirtos. A iris tem côr castanho-escura bem uniforme. 
O nariz chama a atenção pela forma e pelo tamanho: sempre curto , 
baixo e extraordinàriamente largo; a secção óssea, muito rasa, e a parte 
cartilaginosa, muito . espêssa e larga. Há pessoas em qu ,e· a distância entre 
• 
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os alares excede de poucos milímetros o comprimento da bôca: é êste um 
traço ínexistente em qualquer outra raça humana. Não m·enos raro do 
que o na1·iz em forma de botão (Knopfnase) é o tipo que se caracteriza 
pela forma de funil. O lábio superior tegumentar, além de alto, salienta-se 
convexo. A. mucosa labial, sempre entre delgada e média, ap1·esenta colo-
ração rosa viva. É exatamente pelos caracteres mencio11ados em último 
luga1· que os nossos pigmeus se distinguem perfeita1n .ente dos negros. M3s 
também a pilosidade 2 bundante, que lhes reves te o corpo todo, e, fi11almen-
te, a côr da pele, entre am 1arelo-clara e pardo-amar 1elada, entra1n na catego_ 
ria dos traços dif 1e1·enciais. Ai11da outras peculiaridad :es sorr1ática~ pode1·i~.m 
ser mencicnadas no mesmo sentido, como, por exemplo, a fórmula dos. 
grupos sa11güíneos e os tipos ,de linhas papílares. Tudo isso, em conjunto , 
caracteriz a os Twides orientais cotno racét' clistinta 11 • 
J 
Em essência, os Twides ocidentais e, mai~ , ainda, os meridionais os-
tentam o mesmo tipo racial 1 ~. Como vin--ios, os Twides da região oeste da 
grande selva tropical são de co11stituição um pouco mais robu sta, em . 
média alguns milímetros mais baixos e de pele sempre mais esct1ra do que 
os Twides orientais. Por conseguinte, assenta-lhes, a uns e cutros, a quali-
fica câ() de vari ante local. 
, 
A totalidade d c s três grandies g1·upos de Twides é absolutan1ente r1or-
mal, quer do pon .to de vista físico , quer do psíquico. De out1·a for1na não 
teria sido possível a êsses silvícolas sobreviverem , vitorio sos em tão hostil 
ambiente geográfico. O seu tipo físico se adapta magnificamente às con-
diçc ·es pa1-ticulares da sel\'a em que v ivem , 1·esultado, provàvel1 11er1te, de 
seleção natural sobremodo rigorosa. No quadro variado das raças l1uma11as 
e grupo dos Twides ocupa um luga1· especial; en1 todo caso, falta-lhe 
qualquer liame biogen ético estreito com outrcs g1·upos, de pigmeus e pig-
móid es da África e da Ásia. E possui some .nte uns poucos caracteres en1 
comum com a massa polin1orfa dos negros genuínos. Não há, por isso , rno-
ti\'O algur11 para caracterizá-los come> ''négrilles'', ou ''negrilhos'', denon1i-
na çã o esta que, po1· ser fonte de equívocos, deveria finalmente "er elitnt-
nada. Todavia, em atenção aos poucos caracteres que possuem em cor11urt1, 
reuno todos os Twides e a grande n1assa dos r1egros genuí11os no ramo ra-
cial afro--11égrida. 
4. Características culturais dos Twides 
O habitat inconfudível dos Twides não lhes permite outra fo1·ma· 
econômica senão a chamada economia extrato1·a da coleta e da caça pri-
mitivas. Vivem em ,estreita dependência da natureza e, não produzindo . 
coisa algtuna, recebem apenas o que esta lhes oferece espontâneame11te. 
E como a selva contém apenas escasso :: alimentos utilizáveis, os seus habi-
tí.lntes não sabem o que é fartura; várias vêzes, no decorrer do ano, passam 
fome por período mais ou menos prolongado. Segun 1d'o uso antiqi.iíssimo , 
todos os trabalhos se reparten1 pelos dois sexos, no interior do grupo fami-
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lial, de modo a não haver sobrecarga para um ou out1·0. O homem se de-
dica à caça, saindo diàriamente à perseguição das pequenas antílopes. Um 
ou outro caçador, mais ousa ,do, persegue até o gigante da floresta, o ele-
fante, conseguindo afinal matá-lo após grandes esforços. Não raro, todos os 
hon1en .~ do, clã partem para uma caçada coletiva, que sempre dá bom re-
sultado. Por seu turno, as mulheres cuidam da coleta de alimentos vege-
tais e da captura de animais ide pequeno porte, recolhendo tudo o qt1e de 
alguma forma se po ·ssa comer. Como · êsses habitantes da floresta não 
fabricam vasos de cerâmica, os alimentos se assam sôbre a brasa e no 
bo1·ralho. Não conhecem estimulantes, nem bebidas alcoólicas. A fo-
guei1·a da cl1oça lhes garante a indispen~ável p1·oteção nas noites ú1nidas 
e frias. E é surpreendente o fato de não produzirem o fogo; tôda vez 
que se mud.'a o acampamento ., pelo tnenos uma das pessoas le,.1a unia 
acha acesa em uma das extretnidades, a firr1 de se poder acender outra fo-
gueira no acampamento segui11te. 
Êsses aborígenes i1·1·equietos não podem estabelecer-se em aldeamen-
tos fixos . Como habitação basta-lhes, l)Or isso, uma choça, e1n fo1·ma de 
cúpula, feita de algumas varas, cobertas de pouca5:. folhas grossas e du-
ras. Tal cabana os abriga pelo espaço de u1na ou, no máiXimo, três noites, 
que maio!· não é o. período que os prende a um lugar determinado. Qual-
quer for1na de indumentária lhes seria prejudicial e muito incômoda . 
Não obstante, tôda pessoa adulta, bem como as c1·ianças bastante cres -
cidas, usam uma tanga simples; tal o exige o pU!d·or·, que se lhes impõe 
como sentimento . bem n1anifesto. Mulheres e mocas contentam-se com 
~ 
poucos adornos, bem si1nples. E qua11to a mutilações do corpo, cic[ ttri-
zes ornamentais ou coisa parecida, não as conhecem êsses mode stcs sil-
vícolas. As suas armas ·~e reduzem, em geral, ao arco e às flechas de ponta 
erva .d·a, numa aljava de couro. Alguns homens possuem também um 
dardo de madeira du1·a" isto é, uma simples vara apontada em uma das 
extremidades. Compreend •e-se que os objetos da cultura mate1·ial dês-
ses primitivos nômades sejam pouquíssimos; do contrário, dificultariam 
as caminl1adas diárias. Na confecção dos 1d.iferentes uter1sílios se empre-
gam apenas madeira e osso, couro e cl1if·1·e, fibras animais e vegetais, dentes 
~e animais e sementes duras, nunca, porém 1 pedra. 
A estrutura social dos Twi1d·es corresponde à simplicidade da vida 
eco11ômica. O fundamento é o. grupo familial, a que talvez se deva cha-
n1ar de clã, e que se constitui da frouxa associação de 5 a 12 famílias ele-
mentares. O clã é uma unidade econômica, que tem o fitn de ga1·antir 
o arn~ílio mútuo e ,d·e reforçar a segur ·ança individual de cada pessoa. 
Não se subo ,rdina a chefe algum, nem à autoridade de um sacerdote ou 
mago. Todo o clã possui um distrito bem delimitado, no qual some11te 
os seus membros tê -m o direito de caça e coleta. Distinções d1e classe e 
outras quaisquer formas de estratificação social são inteiramente d'es-
conhecidas. Tampouco existem dif ·erenciações sôbre a base de habili-
• 
• 
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dades manuais; todo adulto tem de confeccionar, êle próprio, os utensí -
lios de que necessite. 
A família natural, composta de marido, mulher e filhos, constitu i 
a única 01·ganização estável, mantida pela vid ·a tôda . A monogamia é-
a regra geral; só por motivo especialíssimo se permite poligamia, exc ep-
cionalmente. Na juventude, homem e mulher se casam sôbre a base 
de livre escolha. O casal reco .nhece como objetivo principal de sua 
união a geração de numerosa prole e os cuidados educacionais dispen-
sados a cada filho, a fim de torná-lo membro útil do clã. Ca da famí-
lia tem sua independência econômica, o que já se manifesta exteriorn1ent e 
no fato de construi1· a sua cabana própria e de habitá-la sozinha. O casal 
precisa reunir tudo o que necessite pa1·a si e para os filhos. Em conseqüên-
cia da divisão tra ídicional de todos os trabalhos realizados em benefício da 
comunidade familial, o hometn depe11de sempre da mulher e vice -versa. 
De vez qt1e a rnulhe1· contribui de modo 11otável para o bem -estar· da 
família, goza 1d·e consideração, usufruindo direitos quase iguais aos do 
n1arido. O amor sincero que leva à união dos cônjuges, continua fun-
darr1entando também a sua har1noniosa colaboraçã o pela vida afora. 
No espírito dêsses silvícolas está prcfundamente arraigado o desejo de 
ter filhos, aos quais cad ·a a liL1lto dedica imenso carinho. Ern virtucle das 
difíceis condições de existe11cia, é infelizmente ele,lada a mortalidade ir1f an-
til . A grande fertilidade das mulheres pigméias compensa, entretar1to , as 
en ormes perdas. Numa idade que varia entre os 14 e 18 anos, os jovens 
de um e outro sexo, atingida a maturidade p síquica, são obrigados a pas-
sa r pelos ritos de iniciação pube1~tária, dttrante os quais são instruídos prin-
cipalmente nos t1-abalhos e em tôdas as obrigações da ,,ida adulta. As 
crianças pigméias são sempre alegres, satisfeitas e dispo stas a brincar. 
Na mentalidade dêsse~ aborígenes tem lugar de relêvo o co11ceito da 
proprie 1dade privada e da propriedalie grupal. Tudo o que alg ué1n encon-
t1~e ou prodt1za, que obtenha através de caça ou colet a, perte11ce-lhe com 
exclu~ivo direito de usofruto. A distribuição da caça após as caçadas coleti-
vas é feita segundo regras determinadas. Constitui lesão grave elo direito 
de p1·opriedade penetrar em distrito vizinho com o objetivo da aí procurar 
alimentos. Os Twides remontan1 a sua Divindade Suprema as leis e regras 
aceitas para vida ccmunitária e particular. Compreende -se qu~ a exis-
t ência transcor1·a em geral sem graves transtornos, embora não haja 
pessoa alguma investida de autoridade reguladora. 
Poder-se-ia apresentar um quadro bem rico da vi ,da espiritual dos 
Twides, extraordinàriamente desenvolvida, em contraste com a ordem 
econômica e social muito simpl 1es. É que a pcsse de bens materiais não 
é, de forma alguma, 
1
pad ·rão adequado para a avaliação das energias psí-
quicas e o conteúdo da vida espiritual. Os Twides possuem conside1·ável 
cópia de representações religiosas e míticas, de normas de vida e regras . 
morais, experiências pessoais e tra 1dicionais, diversões e prazeres estéti-
cos. É evidente, por outro lado, que em muitos aspectos essa riqueza . 
• 
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espiritual se distingue consideràvelmente das manifestações correspo11- -
dentes da cultura dos povos civilizados, por ser muito 1nais simples e, 
por certo, também mais natural. 
Em um ou outro grupo a representação, originàriamente nítida 1 de 
um Ser Supremo como divinda 1de c1·iadora se obscureceu um pouco; 
não obstante, continua ativa. Essa divindade é uma personalidade au- · 
tônoma, independente, portadora de nome próprio e de atributos di-
vinos, como o sejam: a existência permanente, a onipresença, o direito 
de posse origi11ário e exf:lusivo sôbre todos os animais da selva, bem 
como o poder ilimitad ·o, em face do qual é impotente a totalidade do~ 
homens. A êsse Ser Supremo cada pigmeu rende submisso o tributo 
de respeitosa hom .enagem, pela observância da lei moral que, ema-
nan 1do dêle próprio, está sob sua guarda. Por meio de orações e de ver-
dadei1·os sacrifícios pede-se-lhe proteção e auxílio. Nas regiões, porém , 
especialmente en1. muitos distritos dos Twides ocidentais em que 
sob a influência dos negros a noção clara do Ser Supremo se obliterou 
e1n maior ou menor grau, o primeiro plano do mundo das representaçces 
cabe a genuínas persor1ificaçõ,es das fôrças 1 da natureza, como tan1bém a 
personagens ancestrais e ao herói civilizador. Os Twides têm a convicção 
de que a existência da alma humana se prolonga além-túmulo, se bem que 
não tenham idéia das · condições dessa sobrevivência 13 • 
A sua tradição mítica explica principalmente a o.rigen1 dêste mundo 
e as características ex·te1·nas dos animais ida floresta 14 • Divertem-se quase 
tôdas as noites com danças coletivas e jogo .s mímicos , en1 que reve 1am 
admirável capacidade de in1itação. Profundos conhecedores da mata vir-
gem, do n1.undo vegetal e anin1al ambiente, não lhes ,escapa à atenção sem-
pre desperta nenhum pormenor, por insignificante que seja. As suas 
habilid .ades técnicas, muito limitaclas, mas bem d,esenvolvidas, al1xiliam-
nos na luta vitoriosa contra as difíceis co·ndicões de existência . . , .,, 
Por fim cumpre mencionar o fato curioso de não ter sido possível , 
em nenhum dos muitos grupos de Tv.,ides, bastante populosos, d eter-
minar corri segurança a existência de um idioma próprio. Na atualidade 
todos êles empregam a língua das tribos negras vizinhas, que em épelca 
remota penetraram na ~elva, onde - conseguiram impor uma tutela mais 
ou menos rigorosa àqueles primitivos h,'lbitantes. Tal circunstância en-
tretanto não pode servir de argumento a favor da idéia de que originà- -
riamente os Twides não tenham tido idioma próprio . 
5. O futuro dos Twides 
• 
É incalculável o número de milênios decorridos desde que a sin-
gular· população dos Twides ocupou a floresta tropical. O certo é que em 
época recente se demonstrou não somente o fato çle se tratar de homens 
extraordinàriamente bem adaptados a fieu estranho ambiente, como 
também O· de terem criado uma forma cultural de tal modo adequada . 
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à vida nessas condições naturais que deliberei caracterizá-la como ''opti---
mum adaptationis''. Qu ·anto à questão de se saber· quando e sob o influ~o 
de que fatôres externos vieram a constituir o tipo racial que apresentam 
hoje em dia e que já apresentavam na época em qt1e os ccnheceram os 
antigos egípcios, não o conseguem explicar, por enquanto, a biologia 
racial e a genética 10 • Como quer que seja, não há dúvida de que a selva 
tropical quente e úm1d ·a constitui o seu habitat natural; a tal ponto que · 
cr1ego a afirmar: "Sem flo1·esta t1·opical não haveria pigmeus''. 
O seu número atual pode ser deter1ninado apenas aproxima ·damente. 
Avalio err.. uns 32 a 35 mil os Twides orientais, de há muito conhecidos 
como ''os Bambuti'', em 9 mil os meridionais; pa1·a os Twides ocidentais, 
em parte ainda não estudados, as estimativas variam entre 60 e 90 
mil. Todos êles se caracterizan1 por uma resistência fí ica satisfató1·ia às 
inóspitas condições externas do an1biente em que viven1. Pessoas com 
enfermidades venérea ou tt1berculosas não as encontrei e11tre os Twides 
orie11tais, nem entre os meridionais. Desde o fim da últim& guerra mundial 
a técnica mo iderna e os inte1·êsses europeus avançam selva a dent1·0 cotn 
ext1·ardinário poder transformado1·, pondo em perigo a milenar fc1·rr1a de 
existência de seus primitivos habitantes. Pa1·a as auto1 ·ida (1es coloniais dês-
ses terr·itórios resulta daí a importante tarefa de manterem afastados dos 
Twides tôdas e quaisq11er influências nefastas salvaguardando para o 
futu1·0 o alto valor biológico de que são portadores êsses homens tã J 
\'8.ntajosamente adaptados ao clima quente e úmido da floresta virgem . 
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i11te1·p1·etação da forn1a raciLll dos T,vi<ies o icle nt[tis; 11(10 ''Ltl<~ a 1>(· .11~\ 
f 
• 
~)3 
-<ljsc11tir ac111i {) ass11nto. Veja-se a sua obr·a 111ais 1·ecente: Lrs Pyg111ées du 
<:o11go Belge (Br·11xel~1s, 1952), oncie vê111 e11L1n1eradas t<)das as })tltJlica-
ç 1..:>es élil te 1·i ores . 
S) NI. (it1sinde: 1,y·g111ae11-Neger-Basta1·de i111 õstliche11 l(c)11gc)-Gebict. 
Zs. f. :\Io1·1Jl1ologie 11n(l Antl111 opologie.Bd. 40, J)J). t)2-148. St.t1ltg[lrt 1942. 
D) 1-1. V . Vallt)ÍS: Ne,v 11esearcl1 on tl1e \\ ' este1·11 Negrilles .. t\.111eric. 
J<)t11·11 .. ll of Pl1~:s. Anthropology. Vol. 2(), pp. 449-471. Philaclelpl1irl. 1940. 
10) ~1. (i11sinde: Be11enn1111g der afrikanisehen Pyg111üengr·u1)pc11. 1Iitt. 
<l. (1eogr·:iphiscl1l'11 (;esellscl1aft i11 \Vie11. Bd. 88, pp. 47-53 . ,vie11 1945. 
p. Scl111111acl1e1·: E11corc les rfwides. Za"ire, vol. 3, prJ. 1023-26. Brt1xe]les 
1949. 
11) :\1. (~usi11tle: l .~I'v\·ald111e11scl1e11 arn It1111 i. Antl1rc)1Jo-r~iol(lgiscl1e 
Fo1·scl1t111gsergebnissc bei Pygn1aen t111d ~egern i111 ostlichen Belgiscl1-Kongo 
~1t1s cic11 .Tah1·e11 1934/35. \Vien 1948. 
12·) P. Sch11111acl1er: Die Ki Vl1-P~,g1naen (l'wi(ien) . 2 B<le. B1·t1xelles 
1949 . .\1. (i11·iiI1(le: Die ·1·,, a-P}·g111aen i11 l{11a11cla. \Vien-}'lé><llíng 1 f)4U. 
13) I~xposição 111inl1cit)sa <la cultu1~~~ espirit11al <le todos os T,,,icles é 
<1ada pelo J). '\'ill1e]111 Schmidt: Ursprt1ng der Gottesi<lce, , ,o ]. IV. ~1iin-
·~ter· i. \\r., 1953. 
14) Cf. P. 1-I. 'fri]les: I ... es Pygrr1ées <ie la grande Sylve 011esl-Ec1ua-
tc)1·inle. Paris-:\.Jii11ster 1952. 
15) D. \\ 7 ester1nann: Die S1)1·ache der Pygrnaen. Zs. f. Pl1011etik llntl 
~1llge111ei11e Sp1·acl1v.rissenscl1aft. Berlin 1951. 
1G) Eugen Fischer: Ober die Entsteh11ng der Pygmaen. Zs. f. l\'lorpho-
Jog ie t111cl A11thropoJ<.1gie. Bd. 42, pp. · 149-167. Stt1ttgart 1950. 
Die genetische Seite <les Pyg111aenp1~oble1ns. l\1itt. d. A11tl1ropo]og. 
t;esellscl1aft i11 \Vien. B<l. 83, pp. 107-114. \\ lien 1954. 
(Tradução de Egon Schaden) 
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